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1.  Introdução 

Sabe-se que a literatura é a expressão da sociedade de compor ou escrever trabalhos  artísticos em  prosa ou verso. A poesia é uma  forma  de  expressão  literária  que  surgiu  simultaneamente com  a  música,  a  dança  e  o  teatro,  em  época  que  remonta  à antiguidade histórica. Na própria  fala, fruto  da necessidade  de comunicação  entre  elementos  de  uma  comunidade  primitiva, estão  as  raízes  poéticas.  Sabe-se  que  a  comunicação  imediata entre  duas  pessoas  se  dá  pela  palavra  e  pelo  gesto,  que  estão tanto  mais  intimamente  ligados  quanto  mais  primitivo  for  o grupo. O gesto complementa sempre a fala, na proporção em que esta é limitada em sua inteligibilidade.  Assim é que os gestos foram  marcando  o  tom  e   o  ritmo  das  palavras,  até  a caracterização  individual  dos  primeiros  contadores  de  seus feitos (caçadas) e dos feitos de sua tribo (guerras). A saliência cada vez maior do indivíduo  que contava sobre  a comunidade que  o  ouvia,  acarretou  a  procura  de  fins  artísticos  em  relação narrativa.

No  meio  tradicionalista  gaúcho,  a  arte  declamatória  é  muito presente,  mas  poucas  são  as  pessoas  que  se  apresentam  para declamar, umas por medo de enfrentar o público, outras por não terem  orientação  adequada  devido  a  inexistência  de  literatura específica. Desta forma surge essa apostila com a finalidade de auxiliar quem pretende lidar com a declamação e em especial os jovens  das  invernadas  artísticas  de  quaisquer  Centro  de Tradições Gaúchas.
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2.  Poesia 

A  poesia  é  a  forma  especial  de  linguagem,  mais  dirigida  à imaginação e à sensibilidade do que ao raciocínio. A poesia é a arte  de  comunicar  imagens,  sentimentos  e  idéias  por  meio  de uma  linguagem  em  que  sons  e  ritmos  se  combinam  com  os significados. Em vez de comunicar principalmente informações, a poesia transmite sobretudo emoções.

Por  sua  origem  e  por  suas  características,  a  poesia  está  muito ligada  à  música.  Ela  é  uma  das  mais  antigas  e  importantes formas literárias.

Desde  tempos  remotos  as  pessoas  sentem  prazer  em  cantar enquanto trabalham ou brincam e os poetas têm escrito poemas de  vários  tipos.  Dois  deles,  entretanto,  são  considerados  os principais: o poema lírico e o poema narrativo. Alguns críticos e ensaístas  acrescentam,  como  um  terceiro  tipo,  o  poema dramático.

2.1  Poema lírico

É  geralmente  curto.  Muitos  carregam  grande  musicalidade: ritmo  e  rima  às  vezes  os  fazem  parecer  canções. A  trova, composição literária formada de quatro versos com setissílabas rimadas e com sentido completo é um dos exemplos desse tipo de poema.

2.2  Poema narrativo

Conta uma história e geralmente é mais extenso que os outros.

O  poeta  apresenta  os  ambientes,  os  personagens  e  os acontecimentos e lhes dá uma significação.

2.3  Poema dramático

Assemelha-se  ao  poema  narrativo  porque  também  conta  uma história e é relativamente longo. Mas, no poema dramático, essa 6

 



 

história é contada através das falas dos personagens. As peças de  teatro  escritas  em  verso  constituem  forma  de  poesia dramática.
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3.  Como o poeta escreve  

A forma de escrever um texto não possui regras físicas, o autor manipula as palavras de forma a explorar a intelectualidade dos leitores, que podem dar diferentes interpretações dependendo de sua  formação  cultural.  Na  poesia  o  poeta  busca  transmitir  no texto sua visão da realidade com muita emoção e para transmitir essas  idéias  e  sensações,  o  poeta  não  se  apóia  unicamente  no significado exato das palavras e em suas relações dentro da frase.

Ele  utiliza  sobre  tudo  os  valores  sonoros  e  o  poder  sugestivo dessas mesmas palavras combinadas entre si.

3.1  Verso e estrofe

Do  ponto  de  vista  de  sua  forma,  a  poesia  caracteriza-se  pela existência de versos e estrofes. Entende-se por verso a sucessão de  sílabas  ou  fonemas  formando  unidade  rítmica  e  melódica correspondente a uma linha do poema  e a  estrofe  como  sendo cada uma das secções que constituem um poema, ou seja, cada agrupamento de versos rimados ou não. No texto em verso, as linhas de palavras são tão extensas quanto o poeta desejar. No texto em prosa, elas têm o tamanho que a página ou coluna que as  contém  comporta.  Quem  lê  versos  sente  um  ritmo  mais  ou menos regular, diferente do ritmo da prosa. Os versos podem ou não  ser  reunidos  em  estrofes,  grupos  de  dois  ou  mais  versos.

Além  disso,  o  poeta  faz  uso  do  efeito  sugestivo  das  palavras através dos sons que elas têm e, sobretudo, das diversas imagens, ou  figuras  de  linguagem,  que  o  autor  for  capaz  de  criar.  Em suma, a poesia resulta da combinação sensível e inteligente de todos esses aspectos da linguagem.

3.2  Rima, aliteração e melodia

As palavras rima e verso provêm do latim  rhytmus, originado do grego   rhythmós,  "movimento  regulado  e  compassado,  ritmo".

Num paralelo com a música, a rima já foi chamada de "harmonia 8

 



 

do verso". Em principio, ela é agradável ao ouvido. Isso, por si só, já a justificaria. Mas, além desse aspecto, a rima pode ajudar a constituir o ritmo do poema, sobretudo na poesia clássica, onde assinala o final do verso. A rima (repetição de sons existentes no final dos versos) é própria da poesia, embora não indispensável.

A  aliteração  é  uma  repetição  de  sons  consonantais  dentro  do verso e é usada para gerar  eufonia (efeito sonoro agradável) ou para emitir sons ou ruídos naturais. Assim como um compositor aproveita-se dos sons dos diferentes instrumentos e do contraste entre  notas  graves  e  agudas,  o  poeta  obtém  efeitos  musicais  e significativos utilizando os diversos sons de que se compõem as palavras  conforme  o  esquema  métrico  escolhido  e  suas variações.
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4.  Sistema de versificação    

Versificar  é  a  arte  de  compor  versos  medidos.  Através  da história, foram criados vários sistemas de versificação devido às diferenças entre as culturas e as línguas. Os primeiros hebreus escreviam  numa  espécie  de  padrão  de  frase  semelhante  aos versos  livres  das  literaturas  posteriores.  Os  antigos  gregos desenvolveram  versos  quantitativos.  Esses  versos  eram baseados na quantidade, isto é, duração das sílabas, e não em seu número, como em português e francês, de acordo com o ritmo de  sua  língua.  Os  anglo-saxões  escreveram  estrofes  de  quatro versos  cujo  ritmo  se  baseava  em  aliterações.  Os  poetas medievais  franceses  já contavam  as  sílabas  como base  rítmica dos seus versos e usavam  assonâncias (rimas em que coincidem apenas  as  vogais,  a partir da última vogal tônica, apoiadas  em consoantes diferentes). Os poetas franceses posteriores criaram esquemas de rimas bastante elaborados. Povos como os hindus, os  japoneses  e  os  persas  inventaram  vários  outros  sistemas  de versificação.  Uma  famosa  forma  poética  japonesa,   o  haicai ou   haiku,  compõe-se de apenas  dezessete sílabas,  distribuídas em três linhas além de não possuir rima nem ritmo. Entre essas diversas formas de versificação destacamos duas: a sextilha e a décima Espinela.

Os  poetas  modernos  usam  tanto  o  verso  metrificado  quanto  o verso  livre.  O  verso  metrificado,  isto  é,  que  obedece  a  um esquema métrico, a uma espécie de "compasso" regular, é o tipo mais antigo e mais comum. Um poema em verso livre não tem um esquema métrico regular.

Para se identificar que tipo de verso o poeta usa, basta ler em voz alta  algumas  linhas  do  poema.  Se  ele  revela  uma  "batida"

regular, um ritmo constante, isso significa que tem um esquema métrico e, portanto, está escrito em versos metrificados. Em caso contrário, trata-se de um poema em verso livre.
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Assim  que  o  leitor  percebe  o  esquema  métrico,  o  tipo  de construção do poema, espera-se que ele continue regularmente até o fim.

4.1  Sextilha

A sextilha é o gênero preferido pelos repentistas, principalmente no início das apresentações. Sua formação é de uma estrofe com rimas deslocadas, constituída de seis linhas, seis pés ou de seis versos de sete sílabas, nomes que têm a mesma significação. Na Sextilha, rimam as linhas pares entre si, conservando as demais em versos brancos. Leandro Gomes de Barros, grande escritor da  literatura  de  cordel,  filho  de  Pombal,  Estado  da  Paraíba, escreveu:

Meus versos inda são do tempo

Que as coisas eram de graça:

Pano medido por vara,

Terra medida por braça,

E um cabelo da barba

Era uma letra na praça.

4.2  Décima Espinela

A chamada décima Espinela é a estrofe de 10 versos que obedece a estrutura de rimas ABBAACCDDC, ou seja, o primeiro rima com o quarto e o quinto; o segundo, com o terceiro; o sexto, com








































































































































































































